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1 Do ciclo: "O meu corpo é o teu corpo O teu corpo é o meu corpo", Vigo (1971) Grand, Bruxelas (1975) Lisboa, Coimbra, Évora (1976/ 1978)> 
Milão (1978), etc. Mixed-media, c "Luís Vaz 73", "Revolution my body n. • 1" e outros. 
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... a que dá um passo em frente. As coisas não devem ser demasiado claras, óbvias, explicadas; de?Iasiado trans­
parentes, rápidas, direi mesmo: demasiado especuladas- tendo em conta sobretudo o lado conotativo da palavra, 
ó Mestre (quem diz Mestre-em-português-de-hoje, diz Almada Negreiros. ~e um lado, Fe~ando P~s.soa, .do 
outro). Dizia eu: especular, Ou: especulação, etc: as palavras. Contar os smats, amar em abtsmo os dt~onartos 
ou romanticamente os cemitérios N.B.: digo romanticamente no sentido oposto ao util-lizado pelo antl-Mestre, 
o que não é propriamente pejorativo, Hermano Saraiva); amar toda a memória do mundo, todo o texto é um cruza­
mento de citações; amar as coisas, mas também as palavras que as arrancam à 1c6ra, minha mãi, nossa. 

Gradiva, a que dá um passo em frente: ela era jóvem, não era uma criança, e evidentemente, não era ainda uma 
mulher ... Não lembrava em nada os baixo-relêvos frequentes, banais, representando Vénus, Diana ou qualquer 
outra divindade a mulher é o destino do homem do Olimpo; tampouco Psyche (ou psiqué: relativo às qualidades 
intelectuais e morais, alma se esta palavra não ofende o teu racionalismo pseudo-situacionista e seguramente 
obsoleto); tampouco, uma qualquer Ninfa. O Canto Nono, o "Luís Vaz 73", a música electrónica e o Jorge Peixinho: 
"Et Ia mer était si terriblement belle!- Christine, a Fuga das Ninfas; Olympia enfim, Gradiva: 

"What does Jose Ernesto mean to me? Permanent and future youthfulness, an active passion for invention and 
discovery, radiant and desarming warmth. A Friend." (Ao que êle responde com o que podia ser uma canção dos 
Beatles: "Let me di e as a youngman die l ") 

Isto foi um tempo . Quer dizer, um espaço (quási cora). Concreta e rigorosamente: uma página dactilografada, 
evocação da Terra Prometida. 

outro tempo 
àjaia miguel (como- se- conclusão) 

Gradiva é o destino de Gradivus, a Guerra o destino do deus das guerras: o dissídio. Ela vai além do necessário, 
dá um passo em frente. Em frente quere dizer, aqui sem sombras e com toda a força especulativa, a Terra Prome­
tida. Dá um passo em frente: a que vai para os combates. 

E é tudo. Nem a Porta, Duchamp même, nem Breton (apezar da Nadja), nem o romantismo alemão, as ruinas de 
Pompeia, a coluna de Janas, Novalis: Hinunter zu der sussen Braut, ou mesmo Freud ... Utilizo o poder das pa­
lavras, nomes próprios-im-próprios, como o v eu da nossa distância, e um aviso aos jogos do poder ... Quem tem um 
olho ... Lacan-Ponty chamar-lhe-iamfimção sc6pica: não será demasiado ocultismo do pequeno alvo (deitar pedras 
no campo do outro, para contrariar a cultura)? Seja como fôr, este passo em frente, é -fuga das ninfas -um des­
nudar-se. 

Do poder, esta escrita em abismo ... 
Do poder, cada nome-coisa, uma catástrofe ... Negatividade. Investigação da lógica do heterogéneo: a pedra ainda 
há-de dar flôr. 
Desnudar-se correndo, a clâmide solta, a túnica, o veu subitamente ... 

o teu corpo Gradiva é o meu corpo Einst ist alies Leib Ein Leib. 
nua ... 
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entre-tempos 
à lenajulião (excessivamente) 

O.nu em geral ou geralmente o nu, ou o nu im-propriamente dito. 
Ou melhor: im-propriamente visto. O profundo nu, só de soslaio. 
Ou em acto. Ou seja 
o nu emociona um instante ou longamente iludido e esperado quando arreliadoramente despido (vulgo strip­
-tease) ou num instante corroborado quando instantaneamente despido 
porque parece que finalmente se vai abrir ao olhar possessivo especulativo à propriedade ao ter e haver o 
próprio o próprio do outro 
como se finalmente tu tivesses nome um nome proprio 
não um dos nomes im-próprios com que nomeamos e eu digo: tu o mundo continua dividido e verdadeiramente 
in-diferente 

2 A Fuga das Ninfas, em "Luís Vaz 75", "Oiympia", etc. Coimbra (1979), Berlim e Lisboa (1980) 
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como se pudesse escrever o teu nome o teu corpo no meu corpo no Mesmo 
imediatamente depois decepciona retomo o fio tento escrever a escrita sabes a violência a guerra que surge 
inesperadamente do outro lado da festa a guerra inexplicável não era um conto a desconfortante tautologia 
é o dissídio 
a história 

um ponto interrupção aqui jaz um pensamento ou o princípio da realidade 
retomo o fio a escrita 
porque todos os nus são eguais e fazem parte da classificação 
da escritura da violência 

desnudar é um io~o de diferença(s} como a escritura ou romper um ca~nho uma estra~a . 
o nu femenino é mais emocionante num estado de história para mun porque mats desprovtdo susana no 
por exemplo 

o altdorfer mais que outro o disse está em munique 
o nu feminino é mais e-vidente transparente à exploração do homem da mulher pelo homem 
da natureza pela sociedade 
- Zampano é arrivato I 
lembras-te da estrada de fellini? é evidente 
e este é um belo exemplo de como são profundas as afinidades entre a escrita e a estrada 
ambas· 

cortam interrompem e impõem ou simplesmente põem uma cadeia significante onde outra-hora era o 
o quê? o paraíso original pensam pensam ingenua e centroetnologicamente os rousseauistas e os etnólogos e 
foi assim que a leste do paraíso este foí inventado ou por outras palavras o paraíso é uma ideia infernal ou 
ainda o paraíso para tê-lo foi preciso perdê-lo primeiro o tempo a terra (prometida por quem?) só podem 
ser lidos ao contrário ou concertamos isto e os rios correm para a nascente ou declaramos guerra à espanha 
minha mãe 

(Lembro-te por exemplo displicente e indulgente à ignorância do pachêco as observações gramatológicas do 
Derrida, mas também a célebre interpretação ou instância da letra do Lacan - com ou sem bicicleta Falorca - a 
propósito, ainda aqui maneira de dizer ... ou escrever, do por ventura- des/ventura pachequiana- ainda mais 
célebre algoritmo saussuriano significante/significado ... citação de porteiro, ingenuidade ou · esperteza saloia, 
quem tem uma palavra é rei Príncipe, todos querem, na melhor das hipóteses como os ceramistas alentejanos 
chamam picasso a certos modêlos de jarras: é a palavra justa-que me perdõem os porteiros - modêlo, jarrão, 
hipo-tese 
aí a estrada - a estrada do dissídio - é férrea, o que não tira força nenhuma à chamemos-lhe metáfora, antes 
pelo contrário conferindo seres e pareceres diabólicos à máquina-a-vapor que o digam aquelas que sem o 
saber confirmavam o poeta -receia que um dia ela já não te emocione mais porque como traduzir o plus: o plus 
é o novo, quere dizer ela, a locomotiva, a noiva mecânica, a olympia, a gradiva a que avança um passo, é que seria, 
como quem se despe , o novo a novidade, a nova idade ... e assim etc em abismo mas como a-parecer de novo 
quem não tem ainda parecer ou semelhança? isto, confirmam-no filósofos, filólogos e outros, é o problema da 
origem 
a propósito.de Saussure, lembro anagramaticamente as observações de Saussure-Starobinski- esta não é para os 
porteiros - sobre· o texto e pre texto , as palavras debaixo das palavras mas nem anagrama nem paragrama. 
nem hipograma talvez a loucura de Saussure ou dos por e contra Saussure ... 
sublinho: fim do parenteses decepção do sentido 
voltando à decepção do nu 
o nu decepciona portanto mas só como a lição da (duma) escrita um despertador despertando desaustinada­
mente madrugada do sonho a estrada ou a insistência na ginástica um dois um dois até ao excesso 
mas 

eu desejo 
o prazer desejo de novo o amor enfim 
quere dizer o sem fim do novo eu desejo 
ora como se pode apare(s)er sem ser? 
por outras palavras surprender? 
(o mesmo rouxinol do filósofo pulsão da morte ou repetição ou a rou:xinalidade confortante tautologia) 
só : quando olhamos de soslaio 
é claro fundamentalmente há isto o olhar um olhar olhar de frente é o olhar do príncipe do Príncipe ou 

rei ou pai ou deus 
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3 "Intimate Piece" (1976), do ciclo: "Gradiva" 

ou a respectiva ilusãoespectáculo o príncipe em frente da cc:ma facilmente 
trocamos todo o (valor de) uso precisamente em(valor de) troca em minha casa sou rei isto funda-menta 
(mente) a sociedade do espectáculo (todas as vezes que dizemos sociedade oposta à natureza claro claro omiti­
mos que toda a sociedade é do espectáculo porque sociedades festivas só em utopia-ucronia) 
mais claro ainda a luta de classes a exploração da mulher pelo homem 
pelo contrário o olhar de soslaio é inocente e inaugural 
origem não originária 
definitivamente (por definição) impossível de repetir 
de morrer 
é o olhar da aventura 
do excesso (do excesso do excesso) 
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quarto tempo 
à ana joão (sem limites) 

Gradiva 
quero os teus olhos 
mineral elle se vois se voir 

mas não quero só os teus olhos 
quero o teu corpo 
vegetal 

mas não quero só o teu corpo 
quero o meu corpo 
a trama 
a estrutura 
o entrelaço 
o nó 

eu para mim 
sou demasiado pouco 

quero o corpo e quero o espanto 
quero a rede e quero a teia 
a não origem da origem e a ferida de um futuro prometido 

uma terra 
o laço e o beijo 
beijar-te humanidade na boca 

mas também a pedra 
que há de dar flor 
quando reunidos 
idênticos e agressivos vencermos 
o poder da morte 

a cor dos teus olhos 
o entrelaço a tapeçaria 
da nossa comum estrutura 
o ser comum 
o ser comum 

tempo de começar 
à nini fernando (heroicamente) 

nini meu amor as tuas lágrimas heroicas antigas 
mãe arcaica 
deram(me) um passo em frente 
o mais importante 

as tuas lágrimas gradiva 

desde então o problema é urgente; 
o que é um grande homem? 
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José Ernesto de Sousa 
Ernesto de Sousa 

De Sousa 
Sousa 

(por excesso) 
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